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Resumo: A adolescência é um momento decisivo no desenvolvimento sexual humano, é nela que a
sexualidade se generaliza, ocorrendo transformações biopsicossociais. Esse artigo trata de um relato de
experiência vivenciado em uma ação do projeto de extensão “Educação em saúde com jovens escolares:
sexualidade, IST'S, HIV/ AIDS”. Esta ação foi desenvolvida no Instituto Federal de Pernambuco (IFPE),
Campus Belo Jardim, município situado à 172Km da capital Recife - PE. Onde o público alvo foram alunos
do 1º ano do Ensino médio - integrado. Participaram da ação 50 alunos do 1º ano do Ensino médio que
também cursam os cursos técnicos de informática, agropecuária ou agroindústria. Destes alunos que
participaram da ação 65% eram do sexo masculino e o restante, 35% do sexo feminino. A ação foi realizada
com, uma palestra de forma expositiva, com exibição de um pequeno vídeo e dinâmica com perguntas e
respostas de forma integrativa. Os alunos puderam expor suas experiências, esclarecer dúvidas e
inseguranças. Através da dinâmica foi possível observar o aumento da interação e uma relação de vínculo
com o grupo obordado. Considerando o quadro atual, pode-se afirmar que a população de adolescentes
constitui um grupo de risco, e deve ser incluída nos programas e políticas públicas voltados para garantir o
caminho da juventude rumo ao exercício pleno da cidadania e que assim comecem a ter perspectivas. O
projeto permite ao acadêmico  unir  ensino  a prática profissional do técnico em enfermagem, na promoção
de saúde e prevenção de doenças desses jovens escolares.
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Introdução: A adolescência é um

momento decisivo no desenvolvimento

sexual humano, pois é nela que a

sexualidade se generaliza, ocorrendo

intensas transformações biopsicossociais.

Durante esta fase o corpo do indivíduo

cresce continuamente até a idade dos 19

anos, quando a estatura adulta é alcançada,

os rapazes atingem a estatura adulta em

média dois anos mais tarde do que as

moças. Depois deste período, a velocidade

do crescimento diminui marcadamente até

o indivíduo atingir sua altura final. Apesar

das muitas diferenças individuais no

crescimento e no desenvolvimento

corporal, o processo de amadurecimento e

desenvolvimento sexual apresenta certa

sequência, comum para ambos. Para as

moças, no entanto, esse processo tem

início, em média, dois anos mais cedo.

(BRASIL, 2008)
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A etapa de maturação faz com que o

indivíduo seja capaz de atingir a sua

maturidade sexual entre os 11 e 15 anos de

idade. Isso se dá em decorrência do fato de

o cérebro passar por muitas mudanças

maturacionais, durante a vida,

principalmente um turbilhão durante a

adolescência. Eis, portanto, as mudanças

psicológicas que ocorrem, como a

crescente capacidade de concentração,

resolução de problemas, bem como o

entendimento e pensamentos de outra

pessoa. Daí surge os primeiros amores, as

primeiras decepções, as vontades, a

rebeldia, os primeiros experimentos e os

conflitos familiares. Ora o indivíduo é uma

criança para fazer tal coisa, ora é cobrado

por ser responsável por outra e gera uma

confusão na mente destes e que gera um

comportamento ríspido e rebelde. (Duarte,

1993)

É então que o adolescente necessita e

muito de ajuda, no sentido de orientação e

educação para a vida saúde, principalmente

reprodutiva. É neste período em que esses

jovens se mostram mais curiosos sobre a

descoberta das drogas e da sexualidade e

põem em prática, da forma que sabem,

muitas vezes desconhecendo as

consequências que seus atos podem trazer,

como uma dependência química, uma

gravidez indesejada, ou Infecções

Sexualmente Transmissíveis (IST’s).

(Souto, 2015)

Portanto, a adolescência é uma fase que

necessita, cada vez mais, da atenção de

pais, educadores, e profissionais de saúde e

multidisciplinar a fim de conscientizar para

proteger a juventude contra os males e

consequências, bastante prejudiciais as

quais estão suscetíveis, pela falta ou déficit

do conhecimento.. (Guedes et al., 2015)

No entanto, sabe-se que o processo de

conscientização e educação desses jovens

ainda enfrenta algumas barreiras, como

pais que devido a tabus se mostram contra

a educação sexual nas escolas e em casa

nem se fala no assunto, temendo que o

aumento do conhecimento dos alunos

incentive a experimentação e

promiscuidade, bem como a influencia do

uso de bebidas alcoólicas e drogas ilícitas

tanto no inicio da vida sexual como em sua

pratica completamente desinformada e

desprotegida, o que se torna uma outra

barreira ao processo. (Souto, 2015)

Deste modo a escola surge como polo

integrador e organizador da comunidade e

os alunos podem trocar experiências,

senindo-se acolhidos e compreendidos.

Jardim e Brêtas (2006) indicam a escola

como “o ambiente social no qual o

indivíduo passa grande parte de sua vida, e

é um dos principais elementos para

contatos interpessoais, por isso deve

contribuir para o desenvolvimento de uma
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educação sexual que promova no

adolescente senso de autoresponsabilidade

e compromisso para com a sua própria

sexualidade. (Jardim e Brêtas, 2006)

Diante disto, este relato de experiência tem

como objetivo orientar jovens escolares

sobre as principais alterações fisiológicas e

emocinais presentes na adolescência,

esclarecendo as dúvidas e questionamentos

relacionado a temática.

Metodologia: Trata-se de um relato de

experiência vivenciado em uma ação do

projeto de extensão “Educação em saúde

com jovens escolares: sexualidade, IST'S,

HIV/ AIDS”. Este projeto foi encaminhado

e aprovado para o comitê de ética e

pesquisa da Plataforma Brasil.

Esta ação foi desenvolvida no Instituto

Federal de Pernambuco (IFPE), Campus

Belo Jardim, município situado à 172Km da

capital Recife, no agreste meridional

Pernambucano. Onde o público alvo foram

alunos do 1º ano do Ensino médio -

integrado.

Resultados e Discussão: Participaram da

ação 50 alunos do 1º ano do Ensino médio

(público alvo) que também cursam os

cursos técnicos de informática,

agropecuária ou agroindústria como pode

ser observado no gráfico 1. Deste alunos

que participaram da ação 65% eram do

sexo masculino e o restante, 35% do sexo

feminino. Como esta foi a primeira

intervenção, a partir das seguintes,

percebeu-se que esse número aumentou,

inclusive, pode-se contar com a

participação de jovens do 2º e 3º ano do

EnsinoMédio.
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Gráfico 1: Participantes da intervenção

O aumento do número de participantes,

nas intervenções seguintes, se deve à

ampliação da divulgação, a qual foi

melhorada e resultando no aumento

significativo dos expectadores presentes .
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Figura 1 - Autora apresentando a palestra.

A ação foi realizada com, uma palestra de

forma expositiva (Figura 1), com exibição

de um pequeno vídeo e dinâmica com

perguntas e respostas de forma integrativa

(Figura 2), onde era lançada uma pergunta,

feita por eles mesmo por escrito, e

respondido de forma dinâmica ao final da

palestra. Neste momento os alunos

puderam expor suas experiências,

exclarecer dúvidas e inseguranças. Atrvés

da dinâmica foi possível observar o

aumento da interação e uma relação de

vínculo com o grupo obordado.

Observou-se uma participação cada vez

mais interativa, por parte dos adolescentes,

ao longo do desenvolvimento das ações,

com falas, questionamentos, sejam verbais,

ou por meio de dinâmicas com o intuito de

desinibi-los a vencer alguns tabus quanto

ao diálogo e questionamentos de assuntos

ligados à sexualidade.

Figura 2 - Dinâmica com os jovens
expectadores.

Percebeu-se que os adolescentes, nos

últimos anos, têm iniciado a sua vida

sexual precocemente, em decorrência das

responsabilidades, que chegam  cada vez

mais cedo, e são assim,  forçados a

amadurecerem mais rápido embora ainda

dependentes dos pais ou familiares, por

causa do alongamento do processo de

escolarização e dificuldades de inserção no

mercado de trabalho.

Conclusão: Considerando o quadro atual,

pode-se afirmar que a população de

adolescentes constitui um grupo de risco, e que

deve ser incluída nos programas, em políticas

públicas voltados para garantir o caminho da

juventude rumo ao exercício pleno da

cidadania e que assim comecem a ter

perspectivas.

É preciso que haja um interesse sócio-

político para que os adolescentes recebam

assistência desde à escola até a atenção
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básica, na inclusão em  programas com

políticas públicas voltados para garantir o

caminho da juventude rumo ao exercício

pleno da cidadania e que assim possam

enxergar novas perspectivas para a vida e seu

futuro, bem como a quebra de algumas

barreiras culturais, para que a iniciação sexual

não seja mais um processo repleto de dúvidas,

silêncios e reprovação moral, seja na escola ou

no seio familiar, e que passe a ser um assunto

tratado com mais naturalidade e oferecidos aos

jovens além dos métodos contraceptivos e de

proteção, um acompanhamento e

esclarecimento.

O projeto permite ao acadêmico unir  ensino  a

prática profissional do técnico em

enfermagem, na promoção de saúde e

prevenção de doenças desses jovens escolares.
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